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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil Taboão da Serra tem como missão o 
acolhimento e tratamento dos transtornos psíquicos severos e persistentes na infância e 
adolescência. Segundo a portaria/MS n 336 – de 19 de fevereiro de 2002, o fonoaudiólogo é 
parte importante e integrante desta equipe, contribuindo não apenas na ampliação do acesso 
aos serviços de fonoaudiologia, mas também, em conjunto com a equipe multiprofissional 
(psicólogo, terapeuta ocupacional, enfermagem, assistente social, educador físico) à prestação 
do cuidado necessário à saúde psicossocial do usuário, prioridade municipal. 
 
OBJETIVOS 
 
O atendimento fonoaudiológico individual ou em grupo, dentro do Capsi, realizado por duas 
fonoaudiólogas, busca promover a saúde mental e evitar a segregação e isolamento por meio 
de estratégias facilitadoras de comunicação. 
 
METODOLOGIA 
 
Por meio da articulação entre as estratégias da atenção psicossocial e a clínica institucional da 
Pratica entre Vários, criada por António Di Ciaccia em 1974 em Antenne 110 na Belgica e 
fundamentada pela psicanálise de orientação lacaniana, os atendimentos no Capsi de Taboão 
da Serra em grupos ou individualizados, se necessário, o fonoaudiólogo, juntamente com a 
equipe multiprofissional facilita o trabalho psíquico de constituição subjetiva das 
crianças/adolescentes por meio do brincar prioritariamente e da linguagem. O fonoaudiólogo 
também participa no atendimento ao grupo de pais utilizando-se da linguagem para intermediar 
as situações de conflito familiares decorrentes de se ter um indivíduo com transtornos 
psicossociais. Também, realiza ações de acolhimento, convivência e inclusão social, mediadas 
pela comunicação. 
 
RESULTADOS 
 
O Capsi atende 162 crianças/adolescentes e seus familiares. Com os atendimentos em grupos 
(pais e crianças/adolescentes), individualizados técnicos e médicos (psiquiatria e pediatria 
homeopática) chega-se a um número de 717 atendidos. No início deste tratamento psicossocial 
favorece-se um ponto de abertura para a construção de um laço social possível e suportável e 
quando este processo inicia-se, a criança está apta a efetivação de intervenções específicas de 
fonoaudiologia. Com isso, os momentos clínicos da fonoaudiologia no Capsi, contribuem, em 
grupos e nas consultas individuais, para estas crianças se relacionarem de maneira prazerosa 
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com os processos de linguagem, iniciando, desenvolvendo ou aprimorando seus processos de 
fala. Assim, é possível esta criança ser encaminhada à rede primária de saúde próxima a sua 
residência e receber o tratamento mais adequado a sua necessidade, construindo assim, uma 
rede de fonoaudiologia. Porém, muitos dos casos atendidos no Capsi, com esta proposta, 
observamos não necessitarem do encaminhamento à rede contribuindo, portanto para a 
diminuição da demanda nas UBSs. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Através do modelo institucional da prática entre vários profissionais podemos realizar um 
trabalho técnico específico, multiprofissional com bons resultados, diminuindo a demanda nas 
UBSs, sem necessariamente o trabalho tradicional, possibilitando visualizar o indivíduo de forma 
global em todos os seus aspectos humanos e de vida. 
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